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esposas, um romance de Honoré de Balzac, da verve realista, lançado em 
1841; o terrível Drácula, de Bram Stoker, datado de 1897, e também uma 
série de livros mais recentes como A caixa preta, do israelense Amós Oz; 
ou o assustador Carrie, a estranha, de Stephen King. 

A principal característica de uma narrativa epistolar é a diversidade 
de pontos de vista. No caso de Drácula, por exemplo, o leitor entra em 
contato com as suspeitas e descrições de diferentes personagens sem ja-
mais ler textos do punho do próprio vampiro. O mesmo acontece em 
nossa história. Edgard, o vilão, é o grande mistério a ser desvendado.

Atividades:
A partir da leitura do livro, discuta com seus alunos as seguintes questões, relacionadas ao gênero epistolar:
• Cartas são semelhantes a mensagens virtuais?Este pode ser um bom desafio de reflexão e criação em sala de aula. Quais as diferenças entre os suportes de comunicação? De início, quando as cartas apenas rivalizavam com os e-mails, discutia-se a impulsividade. Quer dizer, para enviar uma carta é preciso tempo, certeza e coragem. Principalmente se a missiva estiver manuscrita. Atualmente, com a mensagem telegráfica, resu-mida, cria-se uma linguagem minimalista que em muito difere da carta dos séculos anteriores. 

• Quando se está diante do perigo, que tipo de mensagem enviar?• Cartas são documentos?
• Como lidar com a questão da confidência, da inviolabilidade?
Que tal reunir novas duplas e pedir que eles escrevam um romance cujo enredo principal vai sendo construído a partir das cartas? O desafio é manter — como diz o gênero — o diálogo entre os dois autores das missivas e fazer com que eles sejam os condutores da narrativa. Aventura, suspense, romance, humor… Nossos novos escritores é que decidem!



Já dissemos que o vilão não existe sem o herói. Mas nesta história, na 
falta de uma, temos duas heroínas que trocam todo tipo de comunica-
ção: cartas, bilhetes, receitas de biscoito, de remédio, partituras, mensa-
gens, poemas, parlendas, provérbios, projéteis, sinais e assim por diante.

Numa época inundada pela internet, em que as comunicações an-
dam cada vez mais cifradas e restritas a um tipo de veículo, perdemos a 
capacidade e “o tempo” de outros tipos de encontro — como aquele 
proporcionado pela troca de cartas, por exemplo. Antes, era preciso pre-
ver o conteúdo, encontrar um bom papel, caprichar na letra, passar a 
limpo o texto para evitar os garranchos e riscos, envelopar, ir ao correio, 
comprar um selo e postar.

O processo todo exigia preparação e era muito mais lento do que o 
envio de um email, um sms e agora, cada vez mais, um WhatsApp.

Não que nossas heroínas sejam contra o seu tempo. Ao contrário: 
mensagens carregam essas várias formas de prender o tempo a partir da 
escrita e, quanto mais recursos, tanto melhor.

4. TROCANDO CARTAS 
E TROCANDO TEMPO 

Atividades:

Divida a turma em duplas que trocarão cartas, mas com 

um detalhe: elas serão enviadas por correio. As crianças en-

tenderão, por meio da correspondência epistolar, como fun-

cionavam esses outros tempos de que falamos. Esse percurso 

vai ajudar seus alunos a entender como andamos num mo-

mento acelerado e veloz .  
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